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Proposta de Validação das Dimensões da Competência em Tecnologia da Informação: 

Estudo com Empresas de Base Tecnológica 

 

RESUMO  

Com esta pesquisa procurou-se avaliar e validar as dimensões da Competência em 

Tecnologia de Informação (TI) nas empresas de base tecnológica localizadas em Polos e/ou 

Parques Tecnológicos Brasileiros. A abordagem metodológica foi de natureza quantitativa, do 

tipo descritiva, com a utilização de questionário eletrônico encaminhado para os gestores das 

empresas cadastradas em Polos e/ou Parques tecnológicos por meio de endereço eletrônico, no 

período de julho a novembro de 2021, o que resultou em uma amostra de 107 respostas válidas. 

Para análise dos dados foi utilizada a modelagem de equações estruturais, recorrendo ao 

software SmartPLS 3.3.3®. Encontrou-se uma relação positiva, significativa e validando as seis 

dimensões propostas para a competência em TI. As contribuições do artigo são a compreensão 

do caminho e relação entre os construtos, assim como, o entendimento que as organizações 

estão em constante desenvolvimento e necessitam das competências para lidar com os desafios 

dos ambientes complexos e dinâmicos em que atuam, obtendo nas discussões e avanços teóricos 

a aplicação das competências em TI para a vantagem competitiva.  

 

Palavras-chave: Competência em TI; Dimensões da Competência; Empresas Tecnológicas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Com as mudanças no ambiente de negócios, bem como as incertezas e exigências 

dinâmicas dos clientes (NEJATIAN et al., 2018), as empresas necessitam de agilidade para ter 

um diferencial necessário, associando a tecnologia e sua funcionalidade ao desempenho final 

da organização (GUNASEKARAN, 1998). Ao mesmo tempo, a empresa necessita de recursos 

que sejam potencializados e desenvolvidos com esse fim. A partir dessa abordagem, as 

organizações buscam adquirir e implementar recursos de tecnologia, além de possuir a 

Competência em TI (CHAKRAVARTY; GREWAL; SAMBAMURTHY, 2013), conseguir o 

desempenho esperado e a vantagem competitiva sustentável diante do mercado (PACHECO 

DE CASTRO, 2011). 

Como complemento, Ravichandran (2018) argumenta que a TI permite que as empresas 

aumentem a flexibilidade de seus recursos, implantando os efeitos da competência em TI por 

meio de outras capacidades (LIU et al., 2013; OH; TEO; SAMBAMURTHY, 2012) e 

influenciando no desempenho da organização por meio do uso efetivo das funcionalidades de 

TI no suporte das atividades (PAVLOU; SAWY, 2006) 

Ao compreender que as empresas possuem e desenvolvem um tipo de recurso 

organizacional, transformando-as em suas competências (TEECE, 2009), as organizações que 

aprimoram e utilizam a competência em TI implementam ações que se adaptam ao dinamismo 

ambiental em contexto de mudança (CHAKRAVARTY; GREWAL; SAMBAMURTHY, 

2013). Nesse sentido buscou-se responder à questão de pesquisa que norteou o estudo: Que 

dimensões da competência em tecnologia da informação são consideradas validas em 

empresas de base tecnológicas? 

Para atender ao questionamento da pesquisa, o objetivo geral do estudo foi estabelecido 

como: Avaliar e validar as dimensões da competência em tecnologia da informação em 

empresas de base tecnológica. Partindo do pressuposto que as dimensões da Competência em 

Tecnologia da Informação foram estudadas separadamente, e que essas dimensões ainda não 

foram validadas em empresas de base tecnológicas no Brasil.  

A competência ajuda a aumentar a eficácia dos esforços de agrupamento de recursos da 

empresa por auxiliar os profissionais a melhorarem seus processos de tomada de decisão e 

perspectivas devido ao acesso mais rápido as informações do mercado (WALLES et al., 2013). 
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A competência tecnológica possui uma influência recíproca com a competência organizacional 

pelo fato de a tecnologia poder restringir as possibilidades de novas oportunidades relacionadas 

com a capacidade de projetar e desenvolver processos e produtos (GONÇALVES, 2014). A 

perspectiva de condução da pesquisa com organizações com base tecnológica e que 

desenvolvem competências, considerando a gestão da organização por meio de indivíduos-

chave da área de TI e inovação das empresas. Dessa forma, este estudo corrobora com teorias 

existentes sobre a Competência Tecnológica em TI e o foco em empresas de base tecnológicas 

inseridas e localizadas em Polos/Parques tecnológicos brasileiros, e se justifica pelo ambiente 

e cultura de inovação, na qual envolve a interação da tecnologia, em um completo planejado de 

desenvolvimento empresarial e tecnológico e que promove a competitividade industrial e a 

sinergia em atividades de pesquisa científica, assim como determinado na Lei 13.243 de 11 de 

janeiro de 2016 do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC, 

2019). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Competência em Tecnologia da Informação 

Com base nas teorias que envolve a Competência em Tecnologia da Informação (TI), 

criou-se uma sequência de pesquisa e de relação de autores que foram primordiais para 

identificar e montar o modelo da pesquisa, que seguiu os autores, seus estudos e a delimitação 

das competências em TI estudadas. Dessa forma, a sequência dos autores adotada é descrita em 

série, iniciando com o estudo de Crawford, Leonard e Jones (2011), seguido de Lu e 

Ramamurthy (2011), complementado por Ngai, Chau e Chan (2011), relacionado e melhorado 

com Chakravarty, Grewal e Sambamurthy (2013), aprimorado e ampliado com Nam, Lee e Lee 

(2019), além de seguir o estudo de Ravichandran (2018), comparando com o modelo de Rojo, 

Perez-Arostegui e Llorens-Montes (2020). 

  A literatura sobre a competência em TI, indica que ela é considerada por empresas, 

como um fator importante por incentivar recursos valiosos e não imitáveis, o que constitui uma 

condição crítica e necessária para o sucesso da empresa em mercados altamente competitivos 

(BHATT; GROVER, 2005). Com o avanço dos estudos envolvendo a competência em TI nas 

empresas, inicialmente foi possível classificá-la em três dimensões distintas (Figura 1): recursos 

técnicos de TI; relações de negócios de TI; conhecimento de negócios de TI (CRAWFORD; 

LEONARD; JONES, 2011).  

Figura 1:  Relação da Competência em TI e a Recursos humanos 

Fonte: Crawford, Leonard e Jones (2011) 
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O modelo de Crawford, Leonard e Jones (2011) estabelece a competência em TI, 

envolvendo os recursos humanos de TI que, por meio da estabilidade e composição do 

trabalhador, influenciam as relações de negócio de TI e os recursos técnicos de TI. Com isso, o 

conhecimento de negócios de TI sugere que a competência em TI desempenha um papel 

fundamental para gerar e sustentar capacidades dinâmicas habilitadas por TI nas organizações 

(KOHLI; GROVER, 2008), o que impacta diretamente nas competências gerais de TI, 

influenciando na sua modelagem ao longo do tempo (CRAWFORD; LEONARD; JONES, 

2011).   

Em um outro estudo, Lu e Ramamurthy (2011) analisam o efeito e relação entre a 

agilidade organizacional e a capacidade de TI observando os estudos que propõem um papel 

facilitador da TI. Nesse sentido, o estudo apresenta um modelo que identifica a Capacidade de 

TI como um construto latente e refletido em três dimensões: infraestrutura de TI, Negócios de 

TI e Postura proativa de TI. Essas dimensões agrupam as Competências em TI, descritas no 

estudo de Nam, Lee e Lee (2019).   

As dimensões do estudo de Lu e Ramamurthy (2011) estão relacionadas como sendo 

uma função entre a capabilidade de TI e a agilidade organizacional, o que auxilia as 

organizações a implantar plataformas compatíveis no gerenciamento de informações, 

possibilitando a Nam, Lee e Lee (2019) transformar o conceito de capabilidade em TI em 

Competência em TI, o que mantém os reflexos na infraestrutura de TI, a abrangência de 

negócios da TI e a postura proativa de TI (GUITE; PEREZ, 2019). 

A pesquisa de Ngai, Chau e Chan (2011) aborda e desenvolve um modelo conceitual, 

derivando implicações estratégicas para o uso de competências em TI para gerenciar a agilidade 

da cadeia de suprimentos, descrevendo na primeira coluna as competências necessárias para a 

cadeia de suprimentos, entre as quais destacam-se as competências em TI, informadas como 

Integração em TI e Flexibilidade em TI. A integração de TI ajuda a coordenar as funções dos 

envolvidos na cadeia de suprimentos por meio de informações existentes e disponíveis, 

auxiliando em cronogramas, inventário e qualidade da produção, itens essenciais na cadeia de 

suprimentos (LI et al., 2009). Assim, a integração de TI facilita o compartilhamento de 

conhecimento ao longo da cadeia de suprimentos (NGAI; CHAU; CHAN, 2011).  

A Competência em TI é estabelecida como vantagem competitiva devido ao fluxo de 

informação que proporciona durante a organização (MALEKIFAR et al., 2014). Mas com tal 

abordagem, Ngai, Chau e Chan (2011) limitaram-se ao estudo de duas variáveis da competência 

em TI, que são diferentes do estudo de Lu e Ramamurthy (2011) por relacionar três dimensões 

de Competência em TI, mas que possuem similaridade com o estudo de Crawford, Leonard e 

Jones (2011) na descrição das dimensões de Competência em TI.  

Apesar de possuírem visões diferentes, os estudos de Ngai, Chau e Chan (2011) e Lu e 

Ramamurthy (2011) tornam-se complementares na utilização das dimensões de competência 

em TI por descreverem dimensões diferenciadas, e o entendimento é de que se enquadram no 

ambiente organizacional para a medida da competência em TI, de acordo com abordagem de 

Guite e Perez (2019). 

O papel proposto pela competência em TI também influencia o quanto as empresas 

aproveitam suas capacidades ágeis para verificarem oportunidades de inovação, adaptando-se 

às mudanças nas condições de negócios ou lançar novas ações competitivas no contexto 

dinâmico da organização, compreendendo bem mais que a infraestrutura de TI, mas também 

todos os recursos de ativos relacionados à TI, o que envolve habilidades técnicas e de gestão na 

prática de TI e inclui o conhecimento e a capacidade técnica das organizações para obter 

agilidade e desempenho (CHAKRAVARTY; GREWAL; SAMBAMURTHY, 2013).  

No Modelo Conceitual de competência em TI (Figura 2), que vincula as competências 

de TI às variáveis agilidade e desempenho da empresa, indica que a competência em TI envolve 

bem mais que a infraestrutura de TI, envolvendo também os recursos de ativos relacionados à 
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TI, integrando habilidades técnicas e de gestão na prática de TI com conhecimento e capacidade 

técnicas das organizações (CHAKRAVARTY; GREWAL; SAMBAMURTHY, 2013). 

 

Figura 2:  Modelo Conceitual de Competência em TI 

               
 

Fonte: Chakravarty, Grewal e Sambamurthy (2013) 

 

Nesse contexto, ao relacionar o modelo de Crawford, Leonard e Jones (2011) com o 

modelo de Chakravarty, Grewal e Sambamurthy (2013), é possível compreender as pessoas 

como recursos que influenciam diretamente as competências em TI nas organizações, assim 

como ocorre uma relação entre as competências de TI e a agilidade e desempenho da 

organização. Desse modo, as empresas se concentram na criação e gerenciamento de vantagens 

competitivas, e para isso utilizam-se de capacidade dinâmica para estabelecer agilidade e 

desempenho para contornar os efeitos do dinamismo ambiental. 

No modelo estudado por Nam, Lee e Lee (2019), a competência em TI, compreendida 

como a capacidade de adquirir, implantar, combinar e reconfigurar recursos de TI no suporte e 

aprimoramento de estratégias de negócios e processos de trabalho, possui ligação e relação 

direta com o desempenho da organização por meio de capacitação e utilização dos recursos 

organizacionais em um contexto de mudança. Os estudos relacionados nos modelos Crawford, 

Leonard e Jones (2011), com o modelo Chakravarty, Grewal e Sambamurthy (2013), e o 

modelo de Nam, Lee e Lee (2019), demonstram como a TI é essencial para ganhar 

competitividade e vantagem no mercado, descrevendo um modelo que vincula a competência 

em TI ao desempenho de Customer Relationship Management (CRM) em um ambiente de 

Business Analytics (BA). Os resultados demonstram a importância da Competência em TI no 

desempenho final da organização.  

Lu e Ramamurthy (2011) descobriram que a capacidade de infraestrutura de TI, a 

sinergia entre a TI e o negócio e uma postura proativa de TI permitem às empresas conseguir 

um maior desempenho. Essa linha de investigação existente no estudo de Ravichandran (2018) 

permitiu o estudo sobre se, e como, a competência em TI e a capacidade de inovação de uma 

empresa, independente ou em conjunto, relacionam e permitem a empresa obter melhor 

desempenho. 

O modelo de Ravichandran (2018) utiliza a Competência em TI como opção para a 

empresa ser ágil, estabelecendo a capacidade de inovação como uma importante capacidade da 

empresa, o que impulsiona a mudança organizacional e a renovação (LINDER; JARVENPAA; 

DAVENPORT, 2003). O modelo estabelece uma relação da Capacidade de TI e a inovação 

para explicar a agilidade organizacional nas empresas que adotam tais construtos, tendo a 

pesquisa determinado que a capacidade de inovação de uma empresa influencia em sua 
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agilidade. No entanto, uma empresa inovadora também deve criar o contexto em que essas 

adaptações de TI levem às competências que aumentam o valor (RAVICHANDRAN, 2018).  

As três dimensões apresentam a característica reflexiva, em que, o reflexo da 

Competência em TI é o conhecimento de TI, operações de TI e objetos de TI (GUITE; PEREZ, 

2019), representando os recursos especializados da empresa que são indicativos de sua 

capacidade de compreender e empregar ferramentas e processos de TI para gerenciar as 

informações do mercado e de seus clientes (TIPPINS; SOHI, 2003), possuindo efeitos positivos 

sempre que ocorre relações complementares da competência em TI com outros fatores ou 

capacidades (MIKALEF; PATELI, 2017). 

Com delimitação dos estudos sobre Competência em TI, identificação dos principais 

autores e as respectivas dimensões, foi possível construir um modelo conceitual e proposições 

teóricas da pesquisa (Figura 3), além de estabelecer uma relação entre as dimensões e autores 

(Quadro 1) e compreender as definições das dimensões da competência em TI usadas no modelo 

proposto (Quadro 2), o que possibilitou normatizar as dimensões das pesquisas e respectivos 

autores. 

 

2.2 Modelo Conceitual e Proposições Teóricas da Pesquisa  

No modelo proposto (Figura 3) optou-se por não utilizar o modelo de Ravichandran 

(2018) em relação ao construto da competência em TI. Para complementar o construto 

Competência em TI, foram utilizadas as duas dimensões: conhecimento do negócio de TI e 

Relações entre TI e negócios (CRAWFORD; LEONARD; JONES, 2011). Três dimensões 

apresentadas e descritas por Lu e Ramamurthy (2011) e Nam, Lee e Lee (2019), 

correspondentes à Infraestrutura de TI, demonstra uma Postura proativa de TI e Abrangência 

de negócios de TI, considerando que essas três dimensões finais possibilitam a medição da 

qualidade real dos recursos de TI. 

Figura 3: Modelo Conceitual Proposto para a Pesquisa  
 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores (2022) 

 

Na descrição do modelo apresentado, as seis dimensões de Competência em TI foram 

agrupadas por potencializarem o desempenho da empresa (CHAKRAVARTY; GREWAL; 

SAMBAMURTHY, 2013), observando as características e dimensões determinadas por cada 
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autor (Quadro 1) e as definições utilizadas nos estudos base (Quadro 2) do modelo conceitual 

proposto.  

Iniciando-se com a abordagem do construto Competência em TI, propõe-se no estudo 

uma conexão de dimensões existentes e descritas em outros estudos apresentados no referencial 

teórico. Os referidos estudos foram apresentados e descritos com grupos específicos de 

dimensões da Competência em TI, sendo cada dimensão validada nos estudos. Dessa forma, 

foram agrupadas as seis dimensões: Infraestrutura de TI, Abrangência de negócios de TI, 

Postura proativa de TI, Conhecimento do negócio de TI, Integração em TI e Flexibilidade em 

TI, com o intuito de potencializar e estudar a relação do construto Competência em TI com os 

outros dois construtos. O quadro 1 destaca as dimensões da Competência de TI e os respectivos 

estudos que as utilizaram.  

 

Quadro 1: Dimensões da Competência em TI e a Relação com os Autores 

Autor (es) Dimensões Iniciais Dimensões selecionadas 

Lu, Ramamurthy 

(2011) 

Malekifar et al. 

(2014) 

1.Infraestrutura da TI 

2.Abrangência de negócios da TI  

3.Postura proativa da TI 

 

 

 

1.Infraestrutura da TI 

2.Abrangência de negócios da TI  

3.Postura proativa da TI 

6.Conhecimento do negócio da TI 

7. Integração da TI 

8.Flexibilidade da TI 

Crawford, Leonard, 

Jones (2011) 

4.Recursos Técnicos da TI 

5.Relacionamento de negócios da TI 

6.Conhecimento do negócio da TI 

Ngai, Chau, Chan 

(2011) 

7.Integração da TI 

8.Flexibilidade da TI 

 

Guite, Perez (2019) 

1. Infraestrutura da TI 

2. Abrangência de negócios da TI 

3. Postura proativa da TI 

7. Integração da TI 

8. Flexibilidade da TI 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2022) 

 

As três primeiras dimensões da Competência em TI, constituídas por Infraestrutura de 

TI, abrangência de negócios da TI e postura proativa de TI, foram estudadas por Lu, 

Ramamurthy (2011), seguido e adotando as mesmas definições posteriormente ao estudo de 

Malekifar et al. (2014). No segundo estudo de Crawford, Leonard, Jones (2011), as dimensões 

analisadas e validadas foram recursos técnicos da TI, relacionamento de negócios da TI e 

conhecimento do negócio da TI. Paralelamente, no mesmo ano dos estudos anteriormente 

apresentados, Ngai, Chau, Chan (2011) apresentam duas outras dimensões ligadas à 

competência de TI, Integração da TI e flexibilidade da TI.  

Nos estudos selecionados, os autores utilizaram separadamente grupos de dimensões da 

competência em TI, analisando-as, fundamentando-as, direcionando-as e validando-as. Guite e 

Perez (2019) propuseram e validaram a conexão de cinco variáveis que correspondem à 

Infraestrutura de TI, abrangência de negócios da TI, postura proativa da TI, integração da TI e 

flexibilidade da TI. Para a proposta apresentada na Figura 3, do Modelo Conceitual Proposto 

para a Pesquisa, foi incluída uma outra dimensão perfazendo um total de seis dimensões 

referentes a Competência em TI.  

A pesquisa propõe analisar as dimensões Infraestrutura da TI, Abrangência de negócios 

da TI, Postura proativa da TI, Conhecimento do negócio da TI, Integração da TI e Flexibilidade 

da TI. Essas dimensões foram selecionadas após apreciação dos estudos iniciais e 

compreendendo que Crawford, Leonard, Jones (2011) descrevem duas dimensões, recursos 

técnicos da TI e Relacionamento de negócios da TI, com similaridade nas definições e/ou 

caracterização de dimensões descritas por outros autores. A dimensão Recursos técnicos da TI 

pode ser encontrada com uma definição mais abrangente nas dimensões Infraestrutura da TI, 

Abrangência de negócios da TI e Postura proativa da TI, nos trabalhos de Lu, Ramamurthy 
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(2011) e Malekifar et al. (2014), eliminando a dimensão com a terminologia Recursos técnicos 

da TI.  

Outra dimensão utilizada por Crawford, Leonard, Jones (2011), denominada de 

relacionamento de negócios da TI, foi adotada e descrita por meio da dimensão de Ngai, Chau, 

Chan (2011), denominada de Integração da TI, sendo ajustada à terminologia para essa 

dimensão e adotando-a no modelo proposto.  

Quadro 2: Definições das Dimensões da Competência em TI usadas no Modelo Proposto 

Dimensões Autores Definição 

Infraestrutura da TI  

 

 

 

 

 

Lu, Ramamurthy 

(2011) 

Capacidade da empresa de implantar plataformas 

compartilháveis, um recurso que captura a extensão na qual a 

empresa é boa no gerenciamento de serviços de gerenciamento 

de dados e arquiteturas, serviços de comunicação de rede e 

portfólio de aplicativos e serviços. 

Abrangência de 

negócios da TI 

Capacidade de uma empresa de gestão para visualizar e 

explorar recursos de TI para apoiar e melhorar os objetivos de 

negócios - uma capacidade que reflete até que ponto a empresa 

desenvolve uma visão estratégica de TI clara, integra o 

planejamento estratégico de negócios e TI e permite capacidade 

da gerência de compreender o valor do investimento em TI 

Postura proativa da 

TI 

Capacidade da empresa de buscar de maneira proativa maneiras 

de abraçar a TI apoiar e aprimorar estratégias e processos de 

negócios. 

Conhecimento do 

negócio da TI 

Crawford, 

Leonard, Jones 

(2011) 

O grau em que uma organização entende “o que é” e “o que 

poderia ser” da TI em relação às oportunidades de negócios 

Integração da TI  

Ngai, Chau, 

Chan (2011) 

A extensão em que os sistemas de informação estão vinculados 

e as informações são compartilhadas entre diferentes funções e 

partes da cadeia, criando efetivamente um suprimento virtual 

corrente. 

Flexibilidade da TI Capacidade da infraestrutura de TI para se adaptar a 

incremental e mudança revolucionária nos negócios ou nos 

processos de negócios com penalidade mínima para tempo, 

esforço, custo ou desempenho 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2022) 

 

Avaliando os estudos que originaram a proposição do modelo da Figura 3, 

representando a relação esquemática dos construtos, foi possível identificar que, em algumas 

dimensões existentes em estudos diferentes, ocorriam similaridades nas definições e/u 

terminologias na aplicação.  

Cinco das dimensões estudadas foram utilizadas por Guite e Perez (2019), necessitando 

a ampliação com mais uma dimensão, constituindo seis: Infraestrutura da TI, Abrangência de 

negócios da TI, Postura proativa da TI, Conhecimento do negócio da TI, Integração da TI e 

Flexibilidade da TI.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  

O método das ciências formais, segundo a natureza do estudo, caracteriza-se por ser 

dedutivo, baseando-se em uma estratégia e investigação quantitativa (CRESWELL, 2007; 

CRRESWEL, 2010), seguindo um modelo de equação estrutural centrada na objetividade, e 

enfatizando o raciocínio dedutivo e as regras da lógica (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). A 

classificação da pesquisa, de acordo com o objetivo geral estabelecido, é determinada como 

sendo exploratória e descritiva (BLAIKIE, 2009), proporcionando uma nova visão do 

problema, procurando estabelecer a natureza das relações (PRODANOV; FREITAS, 2013). 
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O instrumento de coleta de dados, determinado como questionário eletrônico, deve 

apresentar um elemento denominado por codificação que representa a atribuição de números às 

categorias para facilitar as medidas (HAIR JR. et al., 2014), sendo comumente utilizada na 

análise multivariada de dados. No questionário, foi usada uma escala do tipo Likert, empregada 

com frequência na Modelagem de Equações Estruturais (MEE), do termo em inglês Structural 

Equation Modeling (SEM) (HAIR JR. et al., 2014). 

No questionário utilizado na pesquisa foi empregada a escala do tipo Likert, composta 

por 10 pontos equidistantes, possuindo seis dimensões e vinte e cinto questões, constituindo o 

construto Competência em TI. O questionário e as respectivas dimensões referentes a 

Competência em TI foram testadas e validadas pelos autores e pesquisas por meio dos estudos 

estabelecidos nos Quadros 1 e 2, seguindo os critérios e os cenários dos respectivos estudos. 

A escolha do método de amostragem para essa pesquisa é a não-probabilística (HAIR 

JR et al., 2005), com base no quantitativo de empresas em Polos Tecnológicos, e utilizando o 

software G*Power®, versão 3.1.9.2 (FAUL et al., 2009; HAIR JR. et al., 2014), que possibilitou 

o cálculo da amostra mínima, que foi determinada com base na análise do modelo, avaliando-

se o construto ou variável latente com o maior número de preditores (RINGLE; SILVA; BIDO, 

2014), seguindo as recomendações acerca da significância e do poder do teste (Power = 1 – β, 

erro prob.do tipo II)  (HAIR JR et al., 2009), além de outras recomendações, tais como o poder 

superior ou igual a 0,80 e o tamanho do efeito deve ser f2 mediano = 0,15, com margem de erro 

α = 0,05  (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014).  

O questionário foi encaminhado a 1.472 e-mails de empresas cadastradas, distribuídos 

entre 27 Polos e/ou Parques Tecnológicos, presentes em todas as regiões brasileiras. As 

mensagens pelo correio eletrônico foram encaminhadas em blocos, separadas por Polo e/ou 

Parque Tecnológico, sendo reencaminhadas entre os meses de julho a novembro de 2021. Do 

total de 1.245 e-mails encaminhados e válidos, foram obtidas 107 respostas, um total de 9% de 

respondentes, número de empresas superior ao mínimo necessário estabelecido na amostra (88). 

Foram usadas a análise multivariada, fatorial confirmatória e Modelagem de Equações 

Estruturais (MEE) (HAIR JR et al., 2005).  

  

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 Após definição da abordagem teórica e a descrição dos procedimentos metodológicos 

utilizados na pesquisa, as ações foram direcionadas para a determinação da amostra e 

atendimento dos objetivos estabelecidos, e neste capítulo são estabelecidos os resultados da 

pesquisa e sua análise.  

 

4.1 Caracterização da Amostra  

 Os dados obtidos indicam que 84,2% dos respondentes possuem pós-graduação, 13,7% 

formação superior e 2,1% têm o ensino médio. Na sequência, o tempo de serviço na 

organização, 42,1% dos respondentes informaram que trabalham de zero a 5 anos na 

organização, 18.9% que trabalham de 6 a 10 anos, 27,4% que trabalham de 11 a 25 anos na 

organização, 8,4% que trabalham entre 26 e 35 anos e 3,2% destacaram que trabalham a mais 

de 35 anos da organização pesquisada. Quanto ao setor de atividade, 43,8% informaram que as 

organizações atuam no setor de serviços, 21% das organizações atuam no setor do governo, 

13,3% no setor industrial, 9,5% no setor comercial e 12,4% atuam em outros setores de 

atividades.  

 Em relação à função dos respondentes, 42,9% atuam como Diretor da organização, 

12,4% atuam como gerente, 18,1% como técnico, 4,8% como analista, 4,8% como 

administrativo, 2,8% como CEO, 2,8% como supervisor/Coordenador e 11,4% responderam 

que ocupa outra função na empresa. No tempo de existência da organização, 24,5% das 

organizações estão mercado no período de zero a 5 anos, 29,5% estão no mercado entre 6 e 15 
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anos, 11,5% estão no mercado de 16 a 20 anos, 11,5% estão no mercado de 21 a 25 anos, e 23% 

das organizações possuem tempo de existência superior a 25 anos.  

 Na opção número de trabalhadores na organização, 35,8% das organizações 

responderam que existem de um a 9 trabalhadores, 6,3% de 10 a 19 trabalhadores, 17,9% das 

organizações possuem de 20 a 49 trabalhadores, 8,4% de 50 a 99 trabalhadores, 7,4% de 99 a 

499 trabalhadores e 24,2% das organizações possuem mais de 500 trabalhadores.  

Os participantes da pesquisa informaram o Polo e/ou Parque tecnológico no qual suas 

organizações estavam inseridas: Parque Tecnológico São José dos Campos – SP, com 13,3% 

das respostas; Polo de São Paulo com 8,6%; Porto Digital do Recife – PE com 8,6%; com 7,6% 

o TECNOPUC de Porto Alegre-RS; Polo de João Pessoa – PB com 6,7%; polo de Fortaleza – 

CE (5,7%) e polo Fundação Unicamp (Campinas-SP) com 5,7%; Vale da eletrônica (Santa Rita 

do Sapucaí – MG) com 3,8%; Parque Tecnológico UFRN/IFRN com 3,8%; Supera Parque 

(Ribeirão Preto – SP) com 1,9%; Tecnosinos (1,9%);  e PaqTcPB (Campina Grande – PB) com 

1,9% dos respondentes. Destaca-se que 24,8% das organizações participantes informaram que 

se encontram em outros Polo e/ou Parque Tecnológico, assim como, 5,7% das empresas 

responderam que não se encontram em nenhum dos polos acima mencionados.   

 

4.2 Avaliação do Modelo de Mensuração da Competência em TI e sua Validação  

 A avaliação do modelo de mensuração é realizada para analisar a qualidade dos 

resultados encontrados partindo-se do modelo da pesquisa. Com o auxílio do software 

SmartPLS® foi possível gerar o modelo estrutural com os coeficientes de caminhos (RINGLE; 

WENDE; BECKER, 2015). Com base na literatura, na revisão sistemática da literatura e 

referente ao modelo conceitual e proposições teóricas da pesquisa, classifica-se a Competência 

em TI com seis dimensões: infraestrutura da TI, abrangência de negócios da TI, postura proativa 

da TI, conhecimento do negócio da TI, integração da TI e flexibilidade da TI.  

As dimensões apresentadas são uma ampliação dos estudos de Lu, Ramamurthy (2011), 

Malekifar et al. (2014), Crawford, Leonard, Jones (2011), Ngai, Chau, Chan (2011) e Guite, 

Perez (2019), até então existentes e validados, tratando o construto competência em TI de 

diferentes formas e contextos. Adotando não apenas características teóricas, a validação do 

modelo de caminhos para a Competência em TI é representada pela Figura 4, que demonstra os 

caminhos de PLS com as dimensões e os indicadores da sua medida e seus respectivos nomes, 

constituídos de acordo com as Dimensões selecionadas (Quadro 1), gerados para a 

comprovação empírica.  
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Figura 4: Validação das medidas da Competência em TI 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

  

 Na Figura 4, a competência em TI é representada por um construto de 2a ordem, e os 

coeficientes de caminhos dos seis indicadores relacionados no modelo são superiores a 0,708. 

Da mesma forma, a relação entre a competência em TI e os construtos de primeira ordem 

(Tabela 1) configuram-se como significativos. Os valores R2 (Tabela 2) demonstram que há 

uma variação entre 0,602 e 0,829, superiores a 0,5, além do que o tamanho do efeito direto entre 

os construtos de segunda ordem e os construtos de primeira ordem com coeficientes que variam 

de 0,776 a 0,911 (Tabela 3), superiores a 0,35, efeito direto maior entre as variáveis latentes 

(HAIR et al., 2019; HAIR JR. et al., 2014; HAIR JR. et al., 2017). Com os resultados obtidos, 

é possível deduzir que o construto de 2a ordem, competência em TI é representado pelas seis 

dimensões descritas, caracterizadas, e validadas no modelo conceitual proposto na Figura 3. 

 Com o intuito de demonstrar maiores detalhes sobre a relação entre o construto e as 

dimensões, a Tabela 1 demonstra as relações entre as variáveis latentes da 1a ordem, a validade 

discriminante (diagonal), a confiabilidade composta e a Variância Média Extraída (VME). 
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Tabela 1: Avaliação do Modelo de Mensuração para Variáveis Latentes (VL) de 1a Ordem 
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Abrang_Neg 0,891            

Conhec_Neg_TI 0,815 0,908          

Flex_TI 0,508 0,672 0,800        

Infra_TI 0,540 0,641 0,581 0,774      

Integ_TI 0,562 0,632 0,723 0,612 0,876    

Post_Proat_TI 0,785 0,804 0,660 0,613 0,713 0,895  

        

Conf. Composta 0,939 0,949 0,876 0,882 0,929 0,942 > 0,7 

VME 0,794 0,824 0,640 0,600 0,767 0,801 > 0,5      

           Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

 Com base nos valores apresentados na Tabela 1, a validade discriminante apresenta 

valores significativos em relação aos valores das correlações entre variáveis latentes, não 

ocorrendo valores acima da validade discriminante, assim como, a confiabilidade composta, 

valores acima de 0,7, revelam a consistência de relação entre as variáveis latentes da 1a ordem, 

e a variância média extraída também apresenta valores acima de 0,5 (BIDO; SILVA, 2019; 

HAIR JR. et al., 2019; HAIR JR. et al., 2017). 

 Analisando-se a relação das variáveis latentes e as dimensões do construto Competência 

em TI foi possível observar que existe validade discriminante ao nível de indicadores, uma vez 

que as suas cargas cruzadas são superiores ao construto medido (CHIN, 1998). Dois indicadores 

de cargas apresentaram valores menores que 0,708 (HAIR JR. et al., 2017; RINGLE; SILVA; 

BIDO, 2014), os quais são: Infraestrutura de TI-2 (InfraTI2) e Integração de TI-1 (IntegTI1), 

mas como os valores possuem mudança na terceira casa decimal, foram mantidos. 

 Seguindo-se os pressupostos para a definição dos valores dos efeitos de caminho, são 

apresentados valores acima de 0,50 e 0,775, considerando como efeitos médio e maior, não 

havendo valores maiores que 0,90, como indicadores com ajuste excessivo (HAIR et al., 2019), 

demonstrados na Tabela 2, com os respectivos ajustes da explicação da relação entre as 

variáveis latentes.  

Tabela 2: Valores do Coeficiente de Determinação de Person (R2) 

 R2 R2Ajustado 

Abrang_Neg 0,710 0,707 

Conhec_Neg_TI 0,827 0,825 

Flex_TI 0,640 0,637 

Infra_TI 0,602 0,598 

Integ_TI 0,688 0,685 

Post_Proat_TI 0,829 0,828 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Com os resultados indicados na Tabela 2, referentes à significância dos coeficientes de 

caminhos R2 (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014), o R2 ajustado, destacam-se com os maiores 
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valores a Post_Proat_TI (0,828), Conhec_Neg_TI (0,825) e Abrang_Neg (0,707), assim como, 

obtendo menor valor o Infra_TI (0,595). Na Tabela 3 são demonstrados os resultados para o 

modelo estrutural da competência em TI por meio dos valores do coeficiente, coeficiente de 

Cohen (f2), erro padrão, valor-t e valor-p.  

  

Tabela 3:  Modelo estrutural da Competência em TI 

Relação Estrutural Coeficiente f2 Erro Padrão Valor t Valor p 

Comp_TI -> Abrang_Neg 0,843 2,451 0,025 33,845 0,000 

Comp_TI -> Conhec_Neg_TI 0,909 4,765 0,016 55,167 0,000 

Comp_TI -> Flex_TI 0,800 1,781 0,043 18,492 0,000 

Comp_TI -> Infra_TI 0,776 1,513 0,066 11,710 0,000 

Comp_TI -> Integ_TI 0,829 2,204 0,041 20,262 0,000 

Comp_TI -> Post_Proat_TI 0,911 4,863 0,017 53,803 0,000 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

 Empregando-se os valores da Tabela 3 para a avaliação da relação do construto 

Competência em TI com as dimensões correspondentes, é possível observar que f2 apresenta 

efeito significativo (COHEN, 1988; HAIR JR. et al., 2017). Com base nos valores apresentados, 

o modelo estrutural da relação revelou-se uma grande consistência do construto com as 

dimensões que refletem as suas medidas.  

 Observa-se que os valores-t correspondentes são positivos e o valor p apresentados são 

menores que 0,05, confirmando relação positiva entre o construto e as dimensões, revelando 

uma grande consistência dos construtos que refletem a sua medida.  

 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 Na teorização e análise da Competência em TI em empresas de base tecnológica obteve-

se uma aprendizagem enriquecedora uma vez que foi possível comprovar que existe uma 

relação positiva e significativa, comprovada por meio do coeficiente de caminho das dimensões 

com o construto, o que fortalece a visão de autores como Nam, Lee e Lee (2019), que destacam 

a competência em TI e o impacto desta na vantagem competitiva e no valor dos negócios das 

empresas  

 A teoria enfatiza que ocorre estudos da competência em TI por autores como Lu e 

Ramamurthy (2011), Crawford, Leonard, Jones (2011), Ngai, Chau e Chan (2011), Nam, Lee 

e Lee (2019), Chakravarty, Grewal e Sambamurthy (2013), Malekifar et al. (2014), abordando 

características próprias de determinadas realidades, assim como utiliza dimensões específicas 

da competência em TI.  

Compreendendo os estudos anteriormente realizados e estabelecendo uma construção 

do modelo conceitual, determinado por Guite e Perez (2019), que utilizaram cinco dimensões 

da competência em TI em seus estudos, validou-se e estabeleceu-se um avanço para a pesquisa 

ao relacionar o mesmo com a capacidade de inovação e a agilidade organizacional.  

Utilizando-se as proposições teóricas da pesquisa de Guite e Perez (2019) na ampliação 

do número de dimensões do construto competência em TI, foi sugerido a junção de mais uma 

dimensão, passando de cinco para seis, o que foi possível estabelecer que a competência em TI, 

considerada como construto de 2a ordem e de forma reflexiva, pode ser apregoada por meio de 

seis dimensões. Inicialmente foram agrupadas, testadas e validadas como:  infraestrutura de TI, 

abrangência de negócios da TI, postura proativa da TI, segundo a visão de Lu e Ramamurthy 

(2011); conhecimento do negócio da TI, estudado por Crawford, Leonard, Jones (2011); 

integração da TI e flexibilidade da TI, abordado por Ngai, Chau e Chan (2011).  
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Em outros estudos, observa-se resultados empíricos acerca da competência em TI por 

meio de instrumentos de pesquisa e aplicações que possibilitaram a compreensão de modelos 

defendidos por Lu e Ramamurthy (2011) e Nam, Lee e Lee (2019), que abordaram a 

flexibilidade e a infraestrutura tecnológica das empresas, aspectos tecnológicos das 

organizações e a agilidade organizacional, bem como o Business Analytics e o CRM, estudos 

realizados respectivamente pelos autores citados e que envolveram diretamente a competência 

em TI nas organizações.  

No contexto dos negócios de TI, é necessário compreender que ocorre uma diversidade 

de abordagens e estudos acerca da Tecnologia da Informação e, consequentemente, da 

competência em TI, que são estudados por áreas de conhecimento diversos e relacionam teorias 

organizacionais. Todavia, compreende-se que o negócio orientado para a TI não obtém 

desempenho organizacional apenas utilizando a TI isoladamente (PAVLOU; SAWY, 2006).  

Com o entendimento do estudo, deduz-se que a competência em TI, aliadas às novas 

áreas de conhecimento, possibilita uma rápida resposta às mudanças do ambiente de mercado e 

das necessidades dos clientes, ou seja, das capacidades de uma empresa em integrar, construir 

e reconfigurar as competências para lidar com ambientes mutáveis e ágeis (TEECE, 2009). Este 

estudo enfoca a ampliação na quantidade de dimensões do construto Competência em TI.  

Com os resultados da pesquisa, observa-se que as dimensões da competência em TI 

apresentam coeficiente de caminhos fortes nas seis dimensões de competência em TI. Empresas 

que investem e trabalham com TI aumentam a flexibilidade de seus recursos, configurando 

sistemas de atividades que podem gerar rentabilidade.   

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo geral de avaliar e validar as dimensões da 

competência em tecnologia da informação em empresas de base tecnológica, com o intuito de 

responder à questão de pesquisa que indaga sobre: Que dimensões da competência em 

tecnologia da informação são consideradas validas em empresas de base tecnológicas? 

Para responder tal questionamento, foi realizada uma pesquisa quantitativa com a utilização de 

um questionário eletrônico direcionado a empresas de base tecnológica inseridas em Polos e/ou 

Parques Tecnológicos Brasileiros.  

Do ponto de vista da gestão das organizações, o uso da tecnologia é fundamental na 

agilidade e desempenho de uma organização, e a competência em TI colabora para integrar, 

reorganizar e renovar os recursos de TI com a finalidade de responder rapidamente as mudanças 

do mercado e as necessidades dos clientes, por meio de capacitação e utilização de recursos 

organizacionais. A competência em TI permite que a empresa derive conhecimento da 

exploração de recursos, resultando em capacidade de resposta às mudanças do mercado, além 

de melhorar a coordenação informativa ao permitir processos que abrangem os limites da 

empresa, ou seja, melhora o compartilhamento na transferência de conhecimento. 

O modelo proposto, avaliado e validado sobre competência em TI, formado por 

infraestrutura da TI, abrangência de negócios da TI, postura proativa da TI, conhecimento do 

negócio da TI, integração da TI e flexibilidade da TI, possibilita compreender o apoio que a 

tecnologia propicia para aprimorar estratégias e processos de negócios, alinhando aos objetivos 

organizacionais, e que os resultados deste estudo e da pesquisa conseguiram respaldo com as 

respostas, possibilitando a ampliação das dimensões da competência em TI.  

Os resultados obtidos demonstram que as organizações pesquisadas, que trabalham 

diretamente com tecnologia da informação, buscam competências necessárias para competir 

em mercados em constante mudança. Mas a competência em TI necessita da relação com ativos 

complementares para melhorar o desempenho da organização e obter vantagem competitiva. 

O objetivo da pesquisa (avaliar e validar as dimensões que compõem a competência em 

TI) foi atingido por meio da pesquisa, que identificou uma relação positiva e significativa das 
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dimensões infraestrutura da TI, abrangência de negócios da TI, postura proativa da TI, 

conhecimento do negócio da TI, integração da TI e flexibilidade da TI, que compõem a 

competência em TI. Os resultados demonstram que a abrangência de negócio da TI, postura 

proativa de TI e conhecimento de negócio da TI são as dimensões com melhores respostas no 

entendimento da competência em TI.  

Acredita-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir para o aprimoramento 

de ações e estratégias das empresas de base tecnológica, além de melhorar as respostas ao 

mercado com maior dinamicidade, indicando que o modelo de avaliação proposto demonstra 

que as organizações precisam estar em constante desenvolvimento de capacidades, habilidades 

e competências para lidar com os desafios dos ambientes complexos e dinâmicos em que atuam. 

Não se pode esquecer, entretanto, as discussões e avanços teóricos entre as relações dos 

construtos e a aplicação nas organizações de diversos setores.  

A principal limitação ocorrida se deve a pandemia causada pela Covid-19, 

impossibilitando o acesso presencial às empresas, ocorrendo os contatos virtualmente, por meio 

de correio eletrônico. Pelas limitações da pesquisa estarem relacionadas ao fato de o estudo ter 

sido realizado em um ambiente específico, existe a necessidade de ampliação da investigação 

para outras áreas de negócios, e não apenas para as empresas de base tecnológica. Há a 

necessidade de examinar com detalhes os recursos e dimensões da competência de TI que são 

aplicadas nas empresas. Outro aspecto para estudos futuros, é avaliar e distinguir empresas que 

realizam negócios com instituições públicas e privadas. 

Os dados foram analisados por meio de softwares e com recurso PLS-SEM, acatando as 

características, recomendações e limitações próprias dos métodos adotados, sendo um modelo 

formativo e reflexivo que pode ser aplicado em outros softwares com metodologias 

diferenciadas e técnicas de análise estatísticas que demonstrem novas relações ou aspectos 

novos nas relações estudadas.   
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